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ERA UMA VEZ A ANÁLISE DO DISCURSO SOBRE AS
PRINCESAS DOS CONTOS DE FADA EM ANIMAÇÕES

DA WALT DISNEY

ONCE UPON A TIME THE DISCOURSE ANALYSIS OF
THE FAIRYTALES PRINCESS IN WALT DISNEY

ANIMATIONS

Maria Eduarda Motta dos Santos1

RESUMO: As princesas dos contos de fada sempre circularam na sociedade, principalmente pelos filmes
da Disney. Elas inspiram crianças e mulheres por trazerem belas histórias de amor. Porém, observamos
que elas reforçam a imagem da mulher na Formação Discursiva tradicional: ser esposa, boa dona de
casa  e  bonita.  Atualmente,  as  mulheres  estão  conseguindo conquistar  outros  espaços  na  sociedade,
resistindo ao discurso tradicional. Com base na Análise de Discurso de linha francesa, analisamos o
discurso das princesas através de Cinderela (1950) e Frozen: uma aventura congelante (2013). A partir
das análises, observamos que houve mudanças significativas na identificação com a formação discursiva
tradicional, que não representam um rompimento com tal formação, mas indica contra-identificações.

PALAVRAS-CHAVE: análise do discurso; discurso sobre princesas; Walt Disney.

ABSTRACT: The Fairy Tales princesses always circulate in our society, especially through the Disney
movies. They are inspiring kids and women, by bringing beautiful love stories. However, we noted that
they reinforce the image of  the women in the traditional discursive formation: being a wife,  a good
housewife, and a pretty one. Nowadays women are already managing to conquer other spaces in society,
resisting the traditional discourse. Based on the French Discourse Analysis, we analyze the discourse
about princess through Cinderella (1950) and Frozen (2013). From the analysis of these two movies, we
note there are significant changes in the identification with the traditional discursive formation, which do
not represent a disruption with such discursive formation, but indicate a counter-identification.

KEYWORDS: discourse analysis; discourse about princess; Walt Disney.

1. Introdução

Desde o século XIV junto com o surgimento das histórias dos irmãos Grimm,
que transcreveram contos infantis que até então eram apenas contados oralmente, até
hoje, as princesas dos contos de fadas são fonte de inspiração para mulheres, sejam elas
crianças ou até mesmo adultas, por apresentarem toda a suposta essência feminina, tal
como beleza e graciosidade, e ainda mostrarem que no fim das contas elas vivem felizes
para sempre ao lado de seu príncipe. Podemos dizer, então, que é visível o modo como
esse  discurso das  princesas  dos  contos  de  fadas  afeta  a  constituição  da  imagem da
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mulher na sociedade, influenciando o modo como são vistas e o modo como elas se
veem.

Nas histórias que são contadas, podemos perceber que as princesas dos contos de
fada  têm uma personalidade  em comum,  que  consiste  em serem boas  e  generosas,
frágeis, talentosas para as tarefas domésticas, extremamente lindas, esbeltas e delicadas
e,  por  esses  adjetivos,  conseguem  encantar  as  pessoas  e  até  mesmo  os  animais.
Geralmente vivem em conflito com uma vilã, frequentemente uma bruxa malvada, ou
um vilão, e esperam pela chegada de seu príncipe, um homem belo, corajoso e forte que
surge no meio deste conflito para salvá-las dessa situação e tornar-se imediatamente seu
amor verdadeiro.

Tudo isso é um reflexo do imaginário social sobre a mulher na sociedade, já que
esta sempre cobrou dela este comportamento de princesa. No papel que a sociedade lhe
impunha, a princesa, assim como a mulher, precisava de um homem para salvá-la dos
seus conflitos diários e por isso ela devia viver para servir este homem que a salvou de
sua situação e a ajudou a construir sua família. A mulher tinha como função cuidar da
casa,  dos filhos e do marido e ainda cumprir  com a exigência de sempre cuidar da
aparência para ser linda, ser elegante e gentil.

Com o tempo, as mulheres passaram a questionar esse imaginário de mulher-
princesa, construído no discurso sobre e da mulher, que lhe impuseram, e começaram
uma  luta  de  resistência  a  essa  imposição.  Hoje  em  dia,  podemos  perceber  que  as
mulheres já estão ampliando o seu espaço na sociedade, pois já podem trabalhar e serem
independentes, correrem em busca das suas prioridades, serem fortes, despojadas e sem
marido ou filhos.  Porém, aquele imaginário imposto à  mulher  no papel  de princesa
ainda circula e é exigido pela sociedade, inclusive por muitas das próprias mulheres.

É comum vermos alguém pressionando a mulher quando ela já está em idade
mais avançada e não tem marido,  ou quando é casada e não tem filhos,  ou quando
“supostamente” não é uma boa dona de casa, ou até mesmo quando o marido está mal
vestido ou mal apresentável a culpa é da sua esposa que não cuida de sua aparência. É
comum também vermos reportagens em revistas femininas e blogs da internet sobre
como as mulheres devem se comportar e se aparentar para atrair os homens, sobre o
quanto elas devem ser bonitas e femininas especificamente para os homens. 

Dessa  forma,  apesar  das  mudanças  já  ocorridas  e  das  constantes  lutas  e
campanhas de resistência ao discurso que produz a necessidade de tal comportamento,
as mulheres ainda carregam a tradicional imagem de maravilhosa esposa e dona de casa,
imagem que está presente na memória discursiva. Esse imaginário sempre foi reforçado
através de contos infantis, sobretudo por meio dos filmes infantis de animação, os quais
são  principalmente  reproduzidos  pela  Walt  Disney  Animation  Studios,  como  falado
anteriormente,  com as  princesas  dos  contos  de  fadas,  juntamente  acompanhado  do
comércio da imagem dessas princesas em produtos infantis que ajudam a fazer circular
e reforçar este imaginário. Mas será que, com toda essa demanda feminina dos dias de
hoje, a imagem das princesas ainda reforça esa tradicional imagem machista da mulher
ou já fazem circular os novos discursos sociais que estão sendo construídos? Em suma:
como os filmes de princesa materializam o discurso do papel da mulher na sociedade
atualmente?

Para responder  a estas perguntas,  será  analisado o discurso materializado em
dois filmes de princesas de épocas diferentes com o objetivo de constatar se houve
mudanças na formulação da imagem da princesa dos contos de fada, considerada por
nós  como  representante  da  imagem  da  mulher  na  sociedade,  e  compreender  se  o
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discurso presente nos filmes atuais sobre princesas reforça o discurso tradicional do
papel da mulher ou se há um rompimento com esse discurso. Os filmes escolhidos para
análise foram as duas animações Cinderela (1950) e Frozen: uma aventura congelante
(2013), produzidos pela  Walt Disney Animation Studios; este é o estúdio responsável
pela  reprodução  das  principais  histórias  de  princesas  dos  contos  de  fadas  e  outras
fábulas e contos clássicos através de famosas animações infantis.

Para realizar este trabalho, optou-se pela Análise de Discurso de linha Francesa
como base teórica, pois, levando em conta que o material de análise será filmes, não é a
análise  textual  que  está  em jogo  apenas,  mas  o  discurso  materializado  nos  filmes,
considerando a historicidade desse discurso, o sujeito e a ideologia nele materializados.
É  preciso  evidenciar  também  que  na  Análise  de  Discurso  não  são  utilizadas
metodologias de pesquisa fixas, mas há uma interação entre teoria e análise a partir da
elaboração de  um dispositivo  teórico  analítico  – que se configura  em uma série  de
conceitos que servem de base à determinada análise. Desse modo, para compreender o
discurso  sobre  a  mulher  que  circula  nos  filmes  de  princesas  dos  contos  de  fadas
produzidos pela Walt Disney Animation Studios em dois momentos históricos diferentes,
levamos em consideração não apenas analisar a materialidade linguística, mas também a
visual,  considerando  ambas  como  materialidades  discursivas.  Portanto,  para  nossa
pesquisa  e  a  fim de  compreender  seu  processo  teórico,  analisamos  os  conceitos  de
Análise  do  Discurso,  Materialidade,  Sujeito,  Ideologia,  Formação  Imaginária  e
Formação. Finalmente, analisamos a imagem da princesa, que representa a imagem do
papel da mulher na sociedade, materializada nos filmes da Disney, mais especificamente
em dois filmes de diferentes épocas, em três seções intituladas: “Disney e seu discurso”,
“O discurso da Disney sobre a mulher em Cinderela (1950)” e “O discurso da Disney
sobre a mulher em Frozen (2013)”.

2. Fundamentação Teórica

2.1. Análise de Discurso e Materialidade

Para a realização deste trabalho, será utilizada a Análise de Discurso de linha
francesa  como  base  teórica  que,  segundo  Orlandi  (2010,  p.14),  consiste  em  uma
disciplina  de  entremeio  entre  a  linguística e  as  ciências  sociais,  onde  desloca  a
dicotomia  entre  língua  e  fala  e  propõe  uma  relação  não  dicotômica  entre  língua  e
discurso.  Ou  seja,  a  Análise  de  Discurso  se  faz  entre  essas  duas  disciplinas,  mas
questionando a linguística, que exclui o que é histórico-social, e as ciências sociais, que
não consideram a linguagem em sua materialidade, ligando o dizer a sua exterioridade.
Portanto, a Análise de Discurso une as duas teorias, mostrando que no discurso temos o
social e o histórico indissociados, não há separação entre linguagem e exterioridade.
Cabe ressaltar  também que,  como afirma  Orlandi  (1996),  o  objetivo  da  Análise  de
Discurso é compreender o funcionamento do discurso e como ocorre sua produção de
sentidos no texto enquanto objeto linguístico-histórico, então a língua significa porque a
história intervém. A autora ainda complementa: “O sentido, para a AD, não está fixado a
priori  como  essência  das  palavras,  nem  tampouco  pode  ser  qualquer  um:  há  a
determinação histórica” (ORLANDI, 1996, p. 27).



364

Pêcheux (1997) afirma que discurso é efeito de sentido entre locutores, o que
significa que aí  saímos do conceito do esquema elementar da comunicação, em que
temos apenas o locutor transmitindo mensagem através de um código (língua) para o
receptor,  e  entramos  na  transmissão,  em que há efeitos  de  sentidos  entre  locutores,
efeitos estes que resultam da relação de sujeitos simbólicos que participam do discurso,
dentro de circunstâncias dadas. Ainda segundo Pêcheux (1997), um discurso é sempre
pronunciado a  partir  de  condições  de  produção dadas,  que abarcam os  sujeitos  e  a
situação. Segundo Orlandi (2009), as condições de produção em sentido estrito é “o
contexto  imediato”,  ou  seja,  onde e  em que situação os  sujeitos  se  encontram,  e  o
sentido  amplo  considera  o  contexto  histórico,  levando  em consideração,  também,  a
memória, que define o que já é sabido, o já-dito – memória, para a Análise do Discurso,
é construída a partir de uma relação entre o social e o histórico, viabilizando que os
sentidos deslizem, derivem, se transformem e ressignifiquem (INDURSKY, 2003); a
memória é  o saber  discursivo.  Ainda segundo a autora (2009),  os  sentidos  estrito  e
amplo são indissociáveis.

De  acordo  com  Orlandi  (1996,  p.12),  “é  pelo  discurso  que  melhor  se
compreende a relação entre linguagem/pensamento/mundo, porque o discurso é uma das
instâncias materiais (concretas) dessa relação”. Então, o discurso é efeito de sentido e o
sentido do discurso não é fixo, mas, sim, encontra-se sempre aberto para a possibilidade
de  interpretação.  Dessa  forma,  segundo  Orlandi  (1996),  do  ponto  de  vista  da
significação, a relação do homem com o pensamento, com a linguagem e com o mundo
não é direta. O modo como é atribuído o sentido depende da interpretação, porém, por
um efeito ideológico, temos a ilusão de que ela tem um sentido único e isso acontece
porque  as  condições  de  produção  definem  o  movimento  interpretativo.  Para
compreender melhor essa interpretação, é preciso considerar a formação discursiva em
que o sujeito está inserido, como veremos mais adiante. É diferente o modo como os
filmes de princesas, por exemplo, serão interpretados por diferentes sujeitos. É preciso
frisar,  também,  que  nossa  posição  nesta  análise  é  a  de  analista  do  discurso,  que,
diferentemente  do  interpretante  comum,  baseia-se  na  teoria  para  a  interpretação  do
discurso.

Quanto ao fato de tratar do significante visual nas análises, Orlandi (1996, p. 12)
ainda acrescenta que não há apenas um sistema de signos, e sim muitos:

Porque  há  muitos  modos  de  significar  e  a  matéria  significante  tem
plasticidade,  é  plural.  Como  os  sentidos  não  são  indiferentes  à  matéria
significante, a relação do homem com os sentidos se exerce em diferentes
materialidades,  em  processos  de  significação  diversos:  pintura,  imagem,
música, escultura, escrita, etc. A matéria significante – e/ou a sua percepção –
afeta o gesto de interpretação, dá uma forma a ele. 

A partir da citação acima, é possível dizer que diferentes linguagens significam
de modo diferente, então a materialidade pode definir o modo como interpretamos um
discurso. Podemos afirmar, então, que é pela materialidade discursiva que sentidos e
sujeitos se constituem – é através da materialidade que o discurso se torna acessível –
assim como podemos dizer que o texto é a materialidade do discurso. Cabe dizer que
texto aqui não é apenas o linguístico, mas também, e principalmente, o imagético. O
filme é um texto. Materialidade, portanto, é onde se produz o sentido, no fato de que
língua é afetada pela história para significar.
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Com o discurso das princesas materializado em filmes de animações infantis,
estará  sujeito  a  certa  interpretação,  diferentemente  de  como  seria  se  estivesse
materializado em livros ou outro meio. Logo, a imagem nas animações torna o discurso
mais impactante, intensificando a interpelação ideológica através da sua gestualidade
que, como explica Fernandes (2008, p. 103):

(…) seria o que confere diferença no modo de formular um discurso. No caso
das capas de revista,  a imagem produz um impacto maior no leitor que a
palavra. As cores, as formas, tornam a imagem mais sedutora, mais atraente
aos olhos. 

Dessa forma, as imagens da animação mostram o discurso com mais destaque.
Como considera Lagazzi (2010), em sua análise, observar o trabalho com a imagem é
um meio de compreender melhor o trabalho simbólico da contradição, no qual devemos
prestar atenção nas relações que a materialidade da imagem produz. Ou seja, a imagem,
assim como qualquer outro texto, está sujeita a diversos gestos de interpretação. Não
apenas a imagem, mas também os sons, como, por exemplo, a música e o canto, muito
presentes nos filmes a serem analisados. Portanto, a materialidade do discurso não é
exclusivamente linguística, ela é significante porque é por onde o sentido se formula.

Desse modo, ao analisar os filmes, serão levadas em consideração as condições
de produção do discurso, pois é no discurso que o homem produz a realidade com a qual
ele está em relação. Através da Análise de Discurso, será possível analisar como os
filmes de princesa fazem circular o discurso da imagem da mulher na sociedade, já que
para isso não se pode descartar o histórico-social. Assim, leva-se em consideração que
há uma diferença entre  ler  um conto dos Irmãos Grimm e assistir  a  uma animação
voltada para o público infantil destes contos, pois trata-se de uma adaptação em que
alterações são realizadas, que a divulgação dos mesmos se deu em épocas totalmente
diferentes e que as crianças mais veem os filmes do que leem os contos, portanto a
interpelação pelos filmes se dá de modo mais abrangente.

2.2. Sujeito, Ideologia e Formação imaginária

O sujeito na Análise do Discurso não é o sujeito físico propriamente dito, e sim a
posição sujeito que está materializada no discurso. Orlandi (1996, p.37) afirma que “o
sujeito é um lugar de significação historicamente constituído”, ou seja, essa posição em
que o sujeito se encontra é socialmente construída (e desconstruída) ao longo do tempo.
Então, ele é uma posição entre outras e se produz entre diferentes discursos: o sujeito
não vai  ocupar  uma única  posição,  mas  várias,  pois,  dependendo das  condições  de
produção, ele irá representar um papel específico. O que diferencia o sujeito da Análise
do Discurso é  que este  é  afetado pela  ideologia e  pelo inconsciente.  No caso desta
pesquisa, o sujeito a ser analisado é “a princesa”, que como sujeito discursivo tem seu
discurso pré-determinado na sociedade a partir do seu percurso histórico.

É importante  destacar  que,  na Análise  do Discurso,  como vai  dizer  Pêcheux
(1988),  “não  há  discurso  sem  sujeito  e  nem  sujeito  sem  ideologia:  o  indivíduo  é
interpelado em sujeito pela ideologia e é assim que a língua faz sentido”. Assim, sujeito
e sentido se constituem mutuamente,  pois o sujeito  constitui  um sentido a partir  da
ideologia que o afeta, então, a partir da ideologia, ocorre um processo de formação de
identidade. Orlandi (1996, p.31) fará a seguinte definição: “A ideologia, por sua vez, é



366

interpretação de sentido em certa direção, determinada pela relação da linguagem com a
história  em  seus  mecanismos  imaginários”.  A ideologia  vai  levar  o  sujeito  a  uma
interpretação e não a outra.

Podemos dizer  que é  através  da ideologia materializada na linguagem que o
sujeito  irá  se  manifestar,  que  ele  será  agente  de  uma  prática  social.  Assim  sendo,
podemos definir o sujeito como ser ideológico e que não tem consciência sobre essa
ideologia que o constitui; a interpelação ideológica, então, não é consciente, o sujeito
reproduz os discursos sem saber que estes são regidos por uma ideologia e não são seus
propriamente.

Desse modo, temos o que é chamado de esquecimento nº 1 e esquecimento nº 2.
O primeiro, também chamado de esquecimento ideológico, refere-se à ilusão que temos
de sermos a origem do nosso dizer, enquanto na verdade retomamos aquilo que já foi
dito. Esse esquecimento, de acordo com Pêcheux e Fuchs (1997 [1975]), é da instância
do inconsciente e decorre do modo como somos acometidos pela ideologia. O segundo
refere-se à ordem da enunciação: ao falarmos, escolhemos certas maneiras ao invés de
outras para dizer o que queremos com a ilusão de que isto só poderá ser entendido da
forma que queremos; o sujeito tenta controlar a interpretação de seu interlocutor através
da linguagem. Esse esquecimento, logo, é semi-consciente, já que o sujeito escolhe o
que vai falar, esquecendo-se que o modo de dizer não é indiferente à interpretação, ou
seja,  que  não  tem  controle  sobre  o  seu  interlocutor.  Esses  esquecimentos  estão
interligados com a formação imaginária, pois, quando o sujeito faz uma projeção da
imagem do seu interlocutor, acaba esquecendo que o seu interlocutor também faz uma
projeção da sua imagem.

Assim, outro termo importante a ser mobilizado na pesquisa é o conceito de
imaginário, fundamental para compreender como os discursos são produzidos. Segundo
Pêcheux (1988), o discurso realizado por um sujeito pressupõe um interlocutor que se
encontra num determinado lugar na formação social. Tal lugar aparece representado no
discurso  por  formações  imaginárias  que  determinam a  imagem do  lugar  em que  o
sujeito e o interlocutor se encontram, isto é, a imagem que fazem de seu próprio lugar e
do lugar  do outro.  É através  do imaginário  que designamos o papel  social  de cada
sujeito discursivo na sociedade.

Portanto, a ideologia produz seus efeitos no discurso, materializando-se nele, e o
sujeito  (re)  produz  esses  sentidos.  Nos  filmes  que  serão  posteriormente  analisados,
perceberemos as princesas como sujeito discursivo, representando o imaginário sobre o
papel das mulheres na sociedade, que carregam um discurso específico reforçado pelo
imaginário social. Esse discurso, que circula na sociedade, é materializado nos filmes,
reforçando o imaginário sobre a mulher através das princesas.

2.3. Formação Discursiva

 Um  conceito  fundamental  para  a  Análise  do  Discurso  é  o  de  formação
discursiva. Pêcheux (1988, p.160) nos propõe a seguinte definição:

Chamaremos,  então,  formação  discursiva  aquilo  que,  numa  formação
ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa conjuntura dada,
determinada pelo estado de luta de classes, determina o que pode e deve ser
dito. 
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Assim, segundo o autor, a formação discursiva é o que determina os efeitos de
sentido da materialidade. Formação discursiva, então, terá um papel fundamental para o
sujeito enquanto falante, porque é ela que irá determinar aquilo que, como vimos acima,
pode ser dito diante de dada circunstância. Podemos dizer que Formação Discursiva
será  como  um  filtro  para  os  dizeres  do  sujeito,  pois,  enquanto  o  interdiscurso
proporciona várias interpretações possíveis, é através da Formação Discursiva que serão
determinados os limites dessas possibilidades, limitando ao sujeito as possibilidades de
sentidos que condizem com as ideologias e os discursos por ele seguidos e que cabem
na determinada situação em que se encontra. Como afirmam Pêcheux e Fuchs (1997
[1975], p. 166):

(...) a espécie discursiva pertence, assim pensamos, ao gênero ideológico, o
que é o mesmo que dizer que as formações ideológicas de que acabamos de
falar “comportam necessariamente, como um de seus componentes, uma ou
várias formações discursivas interligadas que determinam o que pode e deve
ser dito a partir de uma posição dada numa conjuntura”. 

Desse modo, para que as palavras façam sentido, elas devem estar dentro de uma
formação discursiva: o sentido muda conforme a formação discursiva, e todo texto é
atravessado por uma ou mais formações discursivas. A evidência de sentido é efeito da
interpelação  do  sujeito,  isto  é,  um  efeito  ideológico. Dentro  disso,  temos  o  que
chamamos de interpelação ou assujeitamento do sujeito como sujeito ideológico que,
como já foi visto anteriormente, consiste em fazer com que cada indivíduo seja levado a
ocupar em um dos grupos ou classes de uma determinada formação social. Devemos
levar em consideração que esse processo acontece de maneira inconsciente, no qual o
sujeito ideológico pensa que é “dono” de sua própria vontade, o indivíduo acha que é
dono  do  seu  dizer  e  não  tem  consciência  da  sua  ideologia  (como  foi  falado
anteriormente  sobre  os  esquecimentos  nº  1  e  nº  2).  Pêcheux  (1988,  p.133)  irá  nos
afirmar segundo Althusser que: “(…) o indivíduo é interpelado como sujeito (livre) para
livremente  submeter-se às  ordens  do Sujeito,  para  aceitar, portanto (livremente)  sua
submissão…”. Ainda segundo Pêcheux (1988, p 133), Lacan irá denominar este Sujeito
(com S maiúsculo) – absoluto e universal – como o Outro (com O maiúsculo) e ainda
acrescenta: “(…) o inconsciente é o discurso do Outro” e “(…) o recalque inconsciente
e o assujeitamento ideológico estão materialmente ligados”. 

Dessa  forma,  há  uma relação  de  desdobramento  entre  sujeito  da  enunciação
(ideológico)  e  sujeito  universal,  que  é  o  regulador  da  Formação  Discursiva.  Esse
desdobramento, segundo Pêcheux (1988, p. 215), pode assumir diferentes modalidades,
as quais consistem em primeira e segunda modalidade, e ainda existe a possibilidade de
uma terceira.  A primeira  modalidade  caracteriza  o “bom sujeito”,  que  é  aquele que
“reflete espontaneamente o Sujeito”, ou seja, ele sofre cegamente a determinação da
formação  discursiva  com  a  qual  o  sujeito  se  identifica.  A  segunda  modalidade
caracteriza o “mau sujeito”, no qual o sujeito da enunciação “se volta contra o sujeito
universal por meio de uma tomada de posição”, isto é, ele questiona o que o sujeito
universal lhe aponta. Portanto o “mau sujeito” se “contra-identifica com a formação
discursiva” compelida pelo interdiscurso,  que chamamos de  contradiscurso.  A partir
disso,  é  possível  haver  uma  desidentificação,  que  é  a  terceira  modalidade  de
identificação, em que o sujeito não se identifica mais com a ideologia que o regia, em
que seu funcionamento “constitui um trabalho (transformação-deslocamento) da forma-
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sujeito e não sua simples anulação”. Neste caso, a ideologia não desaparece, o que muda
é a identificação do sujeito com outra formação ideológica.

Assim, nessa análise iremos ver em qual dessas modalidades se encaixam as
princesas dos contos de fada.  Analisaremos através das animações se este sujeito,  a
princesa da Disney, é caracterizado como o “bom-sujeito”, o “mau-sujeito” ou se ele
não se  identifica  com sua  formação ideológica.  Então,  para  nossa  pesquisa,  iremos
analisar  de  que  forma  o  discurso  sobre  a  mulher  é  materializado  nos  filmes  sobre
princesas de contos de fada,  levando em consideração as condições de produção do
discurso  e  as  mudanças  no  modo  de  identificação  com  a  formação  discursiva
conservadora.

3. Análises

3.1. A Disney e seu Discurso

The Walt Disney Company é uma das maiores e mais bem-sucedidas empresas
de mídia e  entretenimento do mundo.  Foi  fundada em 1923 por Walt  Disney e  seu
irmão, e desde então vem crescendo através de, principalmente, desenhos animados e
filmes, sejam curtas ou longas-metragens, que fazem sucesso nas bilheterias ao redor do
mundo. A alta qualidade de seus produtos permitiu que Walt Disney ganhasse grande
prestígio e êxito como empresário e animador, tanto que, mesmo após sua morte, em
1966, a Disney continuou com o seu sucesso e até os dias de hoje desenvolve grandes
produções cinematográficas.

A Disney tem várias  divisões  e  subdivisões.  Uma das  tantas  subdivisões  da
Companhia  na  parte  cinematográfica  é  a  Walt  Disney  Animation  Studius,  que  é  o
estúdio responsável pelos filmes animados de longa-metragem, ou seja, pelos filmes a
serem  analisados  nesta  pesquisa.  A  Disney  foi  pioneira  dos  longas-metragens  de
animação, com o lançamento de  Branca de Neve, em 1937, o primeiro da história. O
sucesso foi tanto que desde então a Disney só cresceu nesta área, mesmo com algumas
adversidades financeiras no período da segunda guerra, já que após esta, o lançamento
de  Cinderela (1950) superou todas as expectativas e consagrou a Disney no mercado
cinematográfico.

Assim, quando o assunto é os clássicos dos contos de fada, seja Branca de Neve,
Cinderela, Bela Adormecida ou qualquer outro, grande parte das pessoas logo se lembra
das animações criadas pela Disney. É o que Zipes (1999) diz em seu artigo, intitulado
“Breaking  Disney  Spell”,  e  ainda  complementa  que  a  assinatura  da  Disney  tem
ofuscado  nomes  como  de  Charles  Perrault,  dos  Irmãos  Grimm  e  outros  escritores
pioneiros quando se trata de contos de fada, fazendo com que a Disney levasse grande
parte dos créditos por essas histórias. Isto se deu por causa da grande circulação que a
Disney proporcionou dessas histórias ao redor do mundo, utilizando-se de avançadas
tecnologias  e  grandes  produções  que  agradaram  ao  grande  público  e  ganharam
popularidade.

Desse  modo,  podemos  afirmar  que  a  Disney tem uma  grande  influência  na
sociedade, principalmente no público infantil. As ideologias mostradas nos filmes levam
o telespectador, inconscientemente, a aceitar aquele discurso como verdade absoluta. Os
contos de fadas que trazem as princesas como personagem principal trazem o discurso
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da princesa, que influencia no imaginário que se tem da mulher. O discurso textualizado
nos filmes, então, irá reforçar o discurso que a sociedade impõe à mulher, mesmo que
em filmes de épocas passadas, uma vez que estes são reproduzidos até os dias de hoje e
a memória discursiva irá recuperar o discurso materializado nos filmes antigos. Por isso,
é tão significativo o modo como as princesas são textualizadas nos filmes da Disney,
pela sua alta predominância na sociedade.

Assim, podemos afirmar que a Disney não pode ser considerada um sujeito que
quer,  conscientemente,  “empurrar”  suas  ideologias  na  sociedade,  mas  tampouco
podemos  dizer  que  ela  não  tem grande  influência  quando  se  trata  da  interpelação
ideológica dos sujeitos. Com isso, seus filmes precisam trazer personagens que chamem
a atenção do público, que façam com que as crianças, público alvo, queiram se inspirar
nos personagens apresentados. Por isso, seus personagens precisam seguir um discurso
que seja  predominante na sociedade,  já que são os adultos que precisam gostar dos
filmes para que eles cheguem até as crianças e também porque o discurso predominante
representa  a  “realidade”  da  grande  maioria  da  sociedade,  tornando  os  filmes
interessantes para a época da sua produção.

Visto isso, não podemos deixar de lembrar, também, dos esquecimentos: mesmo
que  a  Disney  escolha  certos  discursos  ou  certas  imagens  com algum objetivo,  ela
sempre estará  sujeita a diversos tipos de interpretação,  logo,  o seu discurso causará
efeitos diferentes em sujeitos diferentes.

Para se consagrar no mercado, então, a Disney investe não apenas no conteúdo
de seus filmes, mas também no marketing para divulgá-los. Não é apenas através dos
filmes  que  a  Disney promove  a  imagem das  princesas  na  sociedade,  mas  também
através  de  um  grande  investimento  em  brinquedos  e  outros  produtos  com  os
personagens de desenhos e filmes. A franquia “Princesas Disney”, que foi lançada no
ano  de  2000,  mostra  o  quanto  a  Disney  investe  na  imagem das  suas  personagens
principais  para  torná-las  cada  vez  mais  populares  entre  as  meninas.  Essa  franquia
oferece  produtos  que  contenham  as  imagens  de  todas  as  princesas,  sejam  roupas,
acessórios, móveis, materiais escolares ou produtos de beleza. O discurso produzido a
partir das imagens é o de mostrar o quanto as princesas são lindas, levando o público
feminino infantil a querer ser uma princesa também, além de ter e usar os produtos que
são das princesas. As figuras acabam reforçando o discurso de apenas um tipo de beleza
feminina, que consiste em pele clara, traços faciais considerados suaves, olhos, nariz e
boca  pequenos,  proporcionais  com o formato  do rosto  fino.  Assim,  as  princesas  da
Disney ajudam a  (re)produzir  o  discurso dos  padrões  de  beleza,  pois  interpelam as
crianças a inconscientemente perseguir um padrão de beleza até a fase adulta. 

Portanto, a Disney tem influência o suficiente na sociedade para reforçar ou não
o  imaginário  sobre  o  papel  da  mulher  na  sociedade  através  do  discurso  de  suas
princesas. Veremos a seguir, então, como a Disney produz o discurso de seus filmes de
princesa dos contos de fada desde os primeiros do século XX até os mais recentes do
século XXI.

3.2. O Discurso da Walt Disney sobre a Mulher em Cinderela (1950)

“… e viveram felizes para sempre”. Não há no mundo quem nunca tenha ouvido
esta frase vinda dos famosos contos de fadas, onde apesar dos problemas o final feliz é
sempre realizado. Esse final feliz foi narrado principalmente nos filmes de contos de
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fadas produzidos pela Walt Disney Animation Studius, o maior estúdio de animação do
mundo, e se tornou um clássico para o final das histórias infantis.  Boa parte destes
contos  de  fadas  traz  como  personagem principal  a  princesa,  que  é  o  sujeito  a  ser
analisado nesta pesquisa, e seu discurso. Em grande parte, as princesas trazem apenas
seu discurso construído na formação discursiva tradicional, consequência da formação
imaginária que se tem construída sobre a mulher.

As princesas do Walt Disney, principalmente as dos filmes que foram produzidos
antigamente,  são conhecidas  por  serem extremamente bondosas e terem uma beleza
cativante,  que  se  destaca  por  entre  as  outras  mulheres.  Além disso,  tudo  o  que  as
princesas fazem é perfeitamente maravilhoso, ao contrário das outras personagens da
história.  O seu  modo de  ser  também é  o  ideal  considerado pela  sociedade para  as
mulheres,  com  sua  postura,  aspecto  e  conduta  impecáveis.  O  desfecho  para  essas
princesas também não costuma ser muito diferente de uma para outra: um final feliz
para sempre com seu Príncipe Encantado. 

Assim,  o  que  é  comum nos  contos  de  fadas  é  que  as  princesas  sempre  se
destacam em relação às outras pessoas ao seu redor, sempre sendo as mais belas, as
mais simpáticas, as melhores em tudo o que fazem, seja cantar, limpar, cozinhar, dançar
ou se comportar. Os vilões e/ou vilãs, em contraponto, são depreciados não apenas em
seu mau caráter, mas também em sua fisionomia. As mulheres vilãs, principalmente, são
sempre as mais feias e só se tornam bonitas através de feitiços, as mais desagradáveis e
as piores em tudo o que fazem. Ao príncipe encantado, cabe o papel do valente, corajoso
e honrado que faz de tudo para salvar a princesa incapaz de se defender e viver feliz
sozinha. 

Tudo  isso  acaba  retratando  uma  personalidade  que  a  mulher  do  século  XX
deveria seguir, até então, pressionada pela sociedade dessa época. Pressão social que
vinha  do  discurso  que  foi  determinado  para  as  mulheres,  ou  seja,  ocorria  uma
interpelação ideológica. Assim, às mulheres competia o papel da princesa, dotada de
beleza física e muita eficiência nas tarefas domésticas, mas que ainda assim era indefesa
e  precisava  de  um homem para  lhe  dar  uma vida  plena.  Desse  modo,  esses  filmes
acabam  propagando  e  reforçando  a  imagem  do  comportamento  que  se  tornou
obrigatório  no  imaginário  que  se  tem para  as  mulheres,  já  que  essas  animações
percorrem o  espaço  da  sociedade  e  inconscientemente  se  tornam o  espelho  para  o
comportamento das pessoas. Cabe ressaltar que esses primeiros filmes da Disney foram
feitos e divulgados em épocas em que o discurso tradicional era predominante, embora
os filmes ainda sejam reproduzidos até os dias de hoje para as crianças. 

Cinderela,  lançado em 1950,  é  um filme  que traz  grande parte  da  formação
discursiva que se solidificou nas histórias de princesas. A famosa princesa do sapatinho
de cristal sempre foi a representação de que, mesmo com tantas adversidades, os sonhos
podiam se  tornar  realidade.  O longa-metragem é  uma adaptação do conto  de  fadas
transcrito por Charles Perrault e é um dos maiores e mais conhecidos sucessos que a
Disney já produziu. Chegou a ser indicado a duas categorias do Oscar e foi um sucesso
de bilheteria em todos os seus relançamentos (o que ocorreu nos anos de 1957, 1965,
1973, 1981 e 1987).

A trama gira em torno de Cinderela, que foi criada nas mãos da terrível madrasta
como criada da casa e tem apenas os animais que a rodeiam como amigos. Um dia o rei
manda convidar todas as moças solteiras para um grande baile no palácio. A madrasta,
que pretende casar uma de suas filhas com o príncipe, fica animada, e Cinderela pede
para ir também ao baile, lembrando que ela faz parte da família. A madrasta permite
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desde que Cinderela termine todas as suas tarefas, o que não acontece já que ela e suas
filhas mantêm Cinderela ocupada o dia inteiro. Ao final do dia, ainda assim, Cinderela,
com a ajuda dos animais, consegue se aprontar para o baile, mas as duas irmãs rasgam
seu vestido. Até que surge a fada madrinha que arranja tudo para Cinderela ir ao baile,
incluindo sapatinhos de cristal, na condição que ela volte antes da meia-noite, horário
em que o encanto se desfaz. Cinderela chega ao baile e o príncipe só tem olhos para ela;
encantado  com  a  sua  beleza,  a  convida  para  dançar.  Pouco  antes  da  meia-noite,
Cinderela lembra-se que o encanto irá se desfazer e foge do castelo sem dizer seu nome
e sem saber que esteve junto do príncipe.  Na fuga, ela perde um dos sapatinhos de
cristal  e  o  príncipe,  apaixonado,  jura casar-se com a dona daquele sapatinho.  O rei
manda que todas as moças do reino experimentem o sapatinho e aquela cujo pé nele
entrar casará com o príncipe. A madrasta e suas filhas ficam eufóricas com essa notícia
e, assim, Cinderela descobre que dançou com o príncipe e que ele está à sua procura. A
madrasta, desconfiando de seu comportamento, tranca Cinderela em seu quarto. As duas
irmãs  experimentam o  sapatinho,  mas  ele  não  cabe  no  pé  de  nenhuma.  É  quando
Cinderela aparece, libertada com a ajuda dos animais, e calça o sapatinho. Com isso, ela
é levada ao palácio, casa-se com o príncipe e vive feliz para sempre.

O filme, primeiramente, traz como efeito de sentido uma mensagem de que os
sonhos sempre se realizam para aqueles que merecem e que nunca podemos desistir de
nossos  sonhos  mesmo  quando  todas  as  circunstâncias  estão  contra  nós.  Cinderela
também traz como efeito de sentido que se tivermos bondade e generosidade com todos
ao nosso redor, atrairemos muitas coisas positivas, inclusive o afeto de grande parte das
pessoas. Uma bela mensagem que cativa principalmente o público-alvo, as crianças, a
seguirem uma conduta boa em sua vida.

Entretanto, existem vários momentos do filme que nos remetem a discursos que
hoje em dia já são considerados ultrapassados. O discurso que circula no filme sobre a
princesa é o tradicional, remetendo a um usual imaginário social que se tem sobre a
mulher e que foi construído dentro da formação discursiva predominante antigamente.
Apesar de esse discurso sobre as mulheres já ter sido atravessado por outras formações
discursivas, que não tratam a mulher como indefesa e dependente de um homem, o
imaginário sobre o comportamento da mulher ainda nos remete ao discurso tradicional. 

Cinderela, então, é uma das princesas que se encaixa perfeitamente no padrão
discursivo designado a elas, sendo extremamente bondosa e gentil, tanto que consegue
conquistar  a  amizade de todos os animais  habitantes  da casa,  desde os  ratos até  os
cavalos  (com  exceção  do  gato  Lúcifer,  que  pertence  à  sua  madrasta).  Sua  beleza
também é considerada perfeita e natural, está sempre aparentando melhor do que as
outras mesmo mal-vestida e limpando a casa, tanto que até ao acordar ela está com toda
a sua aparência em perfeita ordem, como podemos ver na Figura 01.

Fonte: Cinderela (1950)
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Figura 01

Os talentos naturais da princesa também são extremamente explorados no filme.
Por exemplo, enquanto as filhas da madrasta, que têm aulas de canto e tempo reservado
para  se  dedicar  à  música,  não  conseguem  cantar  afinadamente  ou  tocar  algum
instrumento habilmente (inclusive os outros personagens se mostram incomodados com
a cantoria delas), Cinderela canta de maneira graciosa e afinada enquanto cumpre as
tarefas  domésticas que lhe cabem executar. Desse modo,  as vilãs desempenham um
papel que consiste em ter muitos defeitos, não apenas no seu caráter, mas também na
sua aparência. As irmãs malvadas de Cinderela sempre são retratadas como muito feias,
principalmente em relação à Cinderela, e desajeitadas em tudo o que fazem, não tendo
nenhum talento para qualquer atividade, sendo constantemente rejeitadas e zombadas
pelos personagens masculinos da trama, como é mostrado na figura 02.

Figura 02

Cinderela,  que recebe  ajuda mágica  para  ficar  ainda  mais  bonita,  vai  ao tão
esperado baile. Lá, ela se apaixona pelo príncipe com apenas um encontro, no qual boa
parte  eles  ficam dançando e nenhum sequer  sabe o nome do outro.  Ainda assim,  o
príncipe jura casar-se apenas com aquela moça, pois ela seria a esposa perfeita para ele.
Isso nos remete ao imaginário de que a mulher, tão encantadoramente arrumada para a
festa, encanta um homem sem falar qualquer palavra, apenas com a sua beleza, e isso já
é o suficiente para que ele a queira como esposa. Outro sentido que nos é remetido daí é
o do discurso da competição feminina, já que o baile é uma competição entre todas as
mulheres  solteiras  para  serem  escolhidas  pelo  príncipe  para  ser  sua  esposa.  Este
discurso  diz  que  as  mulheres  competem pelos  homens,  são  invejosas  e  roubam os
homens das outras, pois o casamento com um homem é o objeto de disputa entre as
mulheres.

O  sapatinho,  que  liberta  Cinderela  do  seu  aprisionamento  no  domínio  da
madrasta,  se  torna  uma  peça-chave  para  o  conto,  pois  é  graças  a  ele  que  a  moça
consegue ser descoberta pelo príncipe. Entretanto, mais uma vez a questão do “o que é
considerado bonito” é tocada na história, pois Cinderela, como a mais bela moça, tem
um pé  pequeno,  algo  considerado  positivo  na  aparência  das  mulheres,  tanto  que  o
sapatinho  não  coube  no  pé  de  nenhuma  dentre  as  tantas  moças  solteiras  do  reino,
inclusive nos pés das irmãs, que são enormes para representar o quanto elas são feias
(Figura 03).

Fonte: Cinderela (1950)
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Figura 03

Por fim, o conto termina da maneira tradicional, com Cinderela sendo libertada
graças ao príncipe encantado, que a salva, a leva para seu castelo e casa-se com ela para
viverem felizes para sempre, pois a partir daquele momento, Cinderela não teria outros
problemas em sua vida estando do lado de seu grande amor. Aqui, então, o casamento é
discursivizado como um ato de salvação para a mulher, pois a partir do momento em
que ela encontra o homem de sua vida, nada mais poderá afetar a sua felicidade. 

Observamos que o discurso materializado no filme  Cinderela é produzido por
uma  Formação  Discursiva  tradicional  predominante  naquela  época  para  a  mulher
representada pela  princesa,  pois até antes dos anos 1950 o que se esperava de uma
mulher é que ela fosse recatada, gentil e que sua maior aspiração fosse o casamento, que
deveria  ocorrer  o  quanto  antes;  os  discursos  de  resistência  que  circulavam  pela
sociedade não eram efetivamente divulgados em grande proporção. Esses discursos de
resistência só surgiram mais tarde, como veremos mais adiante, com a contradição do
“viveram felizes  para  sempre”  dos  contos  de  fadas.  Desse  modo,  outros  filmes  de
princesas que foram produzidos próximos à época de  Cinderela trazem, se não todos,
boa parte dos discursos esperados para uma princesa e sua história.

Outro traço comum nestes contos de fada é que as princesas geralmente não
encontram apoio em outra figura feminina, pois as mães sempre são deixadas de lado ou
já haviam morrido. As mulheres que aparecem nas tramas sempre fazem papel de rivais
da princesa, como bruxas, madrastas ou irmãs invejosas. Em compensação, as figuras
masculinas são geralmente a representação heroica para a princesa, não só o príncipe,
mas  também amigos  e  o  próprio  pai.  Isso ajuda  a  reforçar  o  imaginário  de  que as
mulheres são sempre rivais, mesmo quando são amigas. Não é incomum, por exemplo,
ouvirmos falar que a mulher não se veste para os homens, mas, sim, para as mulheres,
tentando aparentar melhor do que as outras, como vimos anteriormente, com o discurso
da rivalidade feminina. Muitas outras princesas da Disney, assim como Cinderela, só
tinham o pai, sendo que algumas tiveram essa proteção paterna rompida pela morte, e
ficaram sob os cuidados de madrastas invejosas. A relação das princesas com outras
mulheres não sendo a inimizade ou a rivalidade só começa a ser explorada nos filmes
mais recentes da Disney.

Enfim, as princesas da Disney estabilizaram e seguiram um discurso sobre a
princesa que reflete o imaginário social sobre a mulher. Entretanto, outras formações
discursivas surgiram com o passar do tempo e atravessaram o discurso sobre a mulher.
Atualmente,  muitos  dos elementos  que antes  eram tão essenciais  para a imagem da
princesa e sua história estão recebendo grandes críticas e perdendo espaço nos contos de

Fonte: Cinderela (1950)
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fadas, já que sabemos que a princesa é uma das principais representantes da imagem da
mulher  na  sociedade.  Por  tratar-se  de  filmes  de  animações  infantis  extremamente
populares, os personagens dos contos de fada inspiram meninas do mundo todo e, de
certo modo, contribuem com a sua formação e escolhas futuras. 

Algumas pequenas mudanças foram sendo colocadas nos filmes ao longo do
tempo, como veremos no capítulo a seguir, convivendo os diferentes discursos para a
princesa, discurso este baseado no imaginário da mulher. Sendo assim, observaremos
nas  análises  a  seguir  qual  a  Formação  Discursiva  que  predomina  na  produção  de
imaginário  das  mulheres-princesas  que,  como  vimos  na  fundamentação  teórica,  se
encaixa  na  primeira  modalidade;  se  houve  mudanças  na  imagem  da  personagem,
trazendo elementos que contrariam outros no discurso da princesa, que seria a segunda
modalidade,  ou se ocorreu uma desidentificação com o discurso da princesa e essas
novas personagens se encaixam na terceira modalidade, onde teria um rompimento com
a formação discursiva tradicional.

3.3. O Discurso da Walt Disney sobre a Mulher em Frozen (2013)

O “Era uma vez…” da Disney vem se renovando ao longo dos anos. Se antes o
“… e viveram felizes para sempre” era essencial para o fim de uma história, hoje essa
frase  já  está  sendo  substituída  por  finais  menos  fantasiosos  e  com mais  incertezas
próximas da veracidade. A aproximação dos filmes com um efeito de realidade vem
sendo amplamente trabalhada pelos estúdios Walt Disney, apesar de tratar-se de contos
de  fada.  Novos  filmes  nos  quais  conflitos  causados  por  elementos  fantásticos  são
misturados  a  dramas  mais  próximos  da  vida  real.  Personagens  que  apresentam
diferentes  personalidades,  com  qualidades  e  defeitos,  fazendo  com  que  diferentes
telespectadores consigam se identificar com os mais variados personagens.

Isso  ocorre  porque  hoje  em  dia  o  discurso  sobre  a  mulher  já  está  sendo
atravessado por outras formações discursivas que vão contra o tradicional. Esse discurso
vem mudando aos poucos, com a ideia de que as mulheres já devem estudar, trabalhar,
serem independentes, fortes e ter uma condição de existência igualitária em relação ao
homem.  Desse  modo,  nem  todas  as  meninas  se  sentem  identificadas  com  uma
personagem frágil  e  indefesa e,  por  isso,  seja  em livros,  filmes ou outro suporte,  é
necessário que as personagens acompanhem essa mudança do discurso social sobre a
mulher para que conquistem o público.

Assim, isso não acontece diferentemente com as personagens mais importantes
da maioria dos contos de fadas, as princesas. Os estúdios Walt Disney vêm trazendo às
telas princesas cada vez mais diversificadas, principalmente quando se trata de suas
personalidades  e  história  de  vida.  São  apresentadas  personagens  que  representam
variadas mulheres em diferentes tramas e que nem sempre giram em torno de conseguir
um homem, um amor para sua vida. O fim do drama destas princesas também vem se
renovando ao longo do tempo, pois o famoso primeiro beijo de amor já está perdendo
espaço para outros finais felizes.

O  filme  Frozen:  uma aventura  congelante (2013),  último  filme  de  princesa
lançado pela Disney recentemente, é um dos filmes em que os estúdios Walt Disney
mais se modernizaram quando se trata da imagem da mulher. A princípio as princesas
mostradas  parecem tão  comuns  quanto  as  antigas,  pois  vestem trajes  longos  e  são
bonitas, mas o modo como as princesas foram discursivizadas e, principalmente, o final
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surpreendente  da  trama  demonstra  certo  rompimento  com o  discurso  tradicional  da
princesa. O filme, que é uma adaptação do conto de fada  A Rainha da Neve de Hans
Christian Andersen, foi um sucesso de bilheteria, levando duas estatuetas do Oscar nas
categorias “Melhor filme de animação” e “Melhor canção original”, e com isso tornou-
se o longa-metragem animado que mais rendeu lucros para a Disney até então.

A trama do filme gira em torno de duas irmãs princesas, Elsa, a mais velha, e
Anna, a caçula. As duas se adoram, mas um acidente durante a infância envolvendo os
poderes mágicos da mais velha, que produz gelo com as mãos, fez com que os pais as
separassem. Após a morte deles, as duas crescem isoladas no castelo da família, pois
Elsa não consegue dominar seu poder e pode acabar ferindo alguém, até o dia em que
Elsa deveria assumir o reinado de Arendell. No dia da coroação, os portões do castelo se
abrem, Anna sai pela primeira vez do castelo e encontra um príncipe, Hans, a quem
julga ser seu amor verdadeiro, e resolve querer casar-se com ele. Quando Anna vai pedir
a bênção de Elsa para casar, as duas se desentendem, pois Elsa não aceita que a irmã
case com alguém que acabou de conhecer, e, por acidente, cria gelo na frente de todos.
Com seus poderes revelados, Elsa decide partir e se isolar, porém ela acaba provocando
o congelamento de todo o reino, e Anna, sentindo-se culpada, decide encontrar a irmã e
acabar com o frio.

É aí que Anna encontra Kristoff, um homem rude e solitário que acaba aceitando
ajudá-la.  Eles  encontram  Elsa,  que  se  recusa  a  ajudar  por  não  saber  como.
Acidentalmente, Elsa atinge Anna com gelo no coração e Anna tem pouco tempo de
vida antes que congele completamente e vire uma estátua de gelo, a única coisa que
poderá salvá-la é um ato de amor verdadeiro. Anna vai atrás de Hans para ganhar um
beijo de amor verdadeiro e, entretanto, descobre que Hans nunca a amou e que seu
plano era casar-se com ela para virar rei. Morrendo, Anna percebe que Kristoff foi quem
esteve do seu lado e é a ele quem ela deve beijar para sobreviver. Enquanto Anna vai à
procura de Kristoff, Elsa foge de Hans, que quer matá-la, e é avisada por ele que Anna
está morta por culpa dela. Anna, avistando a Hans com a espada a postos para matar
Elsa, desiste de encontrar Kristoff e resolve colocar-se na frente da espada para salvar a
irmã,  quando o  encanto  se  faz  e  ela  vira  uma estátua  de  gelo.  Elsa  abraça  a  irmã
petrificada pelo gelo e quando uma lágrima cai, Anna descongela e volta à vida, sendo
este o ato de amor verdadeiro que a salva. Através do amor entre irmãs, Elsa consegue
controlar seus poderes, retira o inverno de Arendell e a história termina com Elsa como
rainha, e todo o reino feliz.

Na história  contada,  é possível  encontrarmos uma ressonância dos efeitos de
sentido dos filmes de princesa anteriores, em que há princesas em conflito, um estilo
musical  bem  marcado,  cavalheiros,  mágica  e  personagens  coadjuvantes  divertidos.
Todavia, o rumo que a história toma ao longo da trama faz com que este filme traga
elementos  inovadores  no  discurso  dos  contos  de  fadas,  principalmente  por  ser  uma
produção da Disney, que, como vimos anteriormente, é um dos maiores estúdios de
animação e já tem um discurso para suas princesas. Assim, as princesas protagonistas,
Elsa e Anna, rompem em parte com o imaginário das princesas criado pela Walt Disney
para elas, mostrando-se fortes, corajosas e independentes. Além disso, ambas não são
retratadas  como  mulheres  perfeitas,  como  eram retratadas  as  princesas  dos  antigos
contos de fadas. São duas princesas de personalidades totalmente diferentes e que têm
que lidar com seus defeitos e qualidades. Anna, por exemplo, é doce e alegre, mas, ao
mesmo tempo, desajeitada e espoleta, apesar de ser uma princesa, como podemos ver na
figura 04, onde ela aparece sempre tropeçando ou cometendo algum deslize.
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Figura 04

Ainda,  ao  contrário  do  que  acontecia  com  as  princesas  antigas,  as  cenas
mostradas de Anna no filme não são apenas de uma mulher totalmente perfeita em
aparência,  sempre com cabelos  impecáveis e  pele  lisa,  mas também cenas onde ela
aparece  mostrando  a  pele  com sinais  ou  totalmente  despenteada,  como quando  ela
acorda, na figura 05.

Figura 05

Já Elsa se mostra mais madura e muito séria o tempo todo, principalmente por
seus poderes mágicos, tentando controlar tudo ao seu redor o tempo todo, afinal, ela
sempre foi ensinada com o lema: “encobrir, não sentir, não deixar saber” e só assim ela
seria uma boa menina. Entretanto, sem controlar seus poderes e sentimentos, ela acaba
sempre  atingindo  inclusive  aquelas  pessoas  de  quem  gosta,  mesmo  não  querendo
machucar ninguém. Os momentos em que ela consegue se sentir livre é apenas quando
está sozinha, longe das pessoas a quem poderia machucar, sentindo-se completamente
independente  (figura  06).  Também  podemos  ressaltar  que  a  rainha  possui  poderes
mágicos, algo que as outras princesas não possuem e que é muito comum ser um poder
atribuído às bruxas.

Fonte: Frozen (2013)

Fonte: Frozen (2013)

Fonte: Frozen (2013)
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Figura 06

Assim, as duas princesas têm suas particularidades tanto no caráter quanto na
aparência,  através  de  qualidades  e  defeitos.  Elas  apresentam  personalidades  com
defeitos que, nos filmes das décadas de 1930 até 1970, eram utilizados para reforçar o
papel dos vilões, que não apenas faziam o mal, mas também o transmitiam nas atitudes
e na aparência através de características que são consideradas defeitos pela sociedade.
Já as princesas eram completamente perfeitas tanto em caráter quanto em aparência e
postura. Portanto, neste filme há duas princesas que não exalam uma simpatia fora do
normal e que não são perfeitas em tudo o que fazem, mas que se assemelham um pouco
mais com garotas reais.

Outro elemento muito comum nos filmes dos contos de fada que foi rompido no
filme  Frozen é a aparência dos vilões. O vilão da história, Hans, é um homem rico e
bonito, algo que foge do “padrão de vilões” da Disney, que sempre mostraram a feiura
externa como símbolo da maldade, que é a chamada “feiura interna”. Então o caráter do
vilão, neste caso, não se define pela aparência. Vilão este que engana aos espectadores,
parecendo o tradicional príncipe encantado e surpreendendo ao se revelar o malvado da
trama no final. Na figura 07, podemos ver o vilão em dois momentos: quando ele estava
fingindo ser bom e quando ele se revela malvado.

Figura 07

“Você não pode se casar com alguém que acabou de conhecer”. Esta frase, dita
por Elsa à Anna logo no começo da trama, mostra o quanto o filme será diferente dos
clássicos que já conhecemos. Na formação tradicional, o casamento é considerado a
única  salvação que uma mulher  poderia  ter  para viver  uma vida boa e  confortável.
Mulheres  que  não  casavam,  apesar  de  possuírem  independência  financeira,  eram

Fonte: Frozen (2013)

Fonte: Frozen (2013)
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consideradas infelizes pela sociedade, além de muito criticadas, já que em seu discurso
predomina o imaginário de que sua única opção de vida é ser esposa e dona de casa. Por
isso o casamento é a principal aspiração de uma mulher dentro da Formação Discursiva
tradicional, pois ficar solteira era visto como uma punição e não como uma opção. Hoje
em dia, já circula o discurso de que uma mulher pode ser solteira, independente de um
par romântico em sua vida,  e  ser tão feliz  e  satisfeita  como qualquer  outra  pessoa.
Entretanto,  também há um discurso de  resistência  a  isso,  visto que  ainda  circula  o
discurso de que é impossível para uma mulher ser feliz sem um marido, trazendo uma
pressão social para as mulheres solteiras.

Assim,  Frozen quebra com o paradigma do casamento no final  da história  e
termina sem casamento algum e,  ainda assim, com um final feliz.  Elsa,  a rainha de
Arendell,  acaba  na  história  sem  qualquer  homem  em  sua  vida,  não  mostrando
necessidade nenhuma de tal, e Anna, uma princesa que, apesar de ter encontrado um
homem para ser seu companheiro amoroso, não se casa, apenas nos deixa subentendido
que eles terminaram juntos. Desse modo, há uma contra-identificação com o discurso
pré-determinado para a princesa dentro da Formação Discursiva tradicional, em que ela
precisa encontrar o príncipe encantado, casar-se com ele e só aí ter o seu final feliz para
sempre, reforçando o discurso de que mulheres não podem ser felizes sozinhas.

Além do casamento, outro discurso que sempre foi muito forte em filmes de
princesas, o verdadeiro beijo de amor, também é desfeito no filme. A Disney sempre
tratou o beijo entre o príncipe e a princesa como algo poderoso e mágico capaz de
desfazer qualquer maldição que tenha sido lançada ao seu redor, pois é através deste
beijo que o amor, considerado o sentimento mais puro e forte de todos, é concretizado.
Porém, até então, esta tinha sido a única maneira de amor expressada, o amor entre um
homem e  uma  mulher,  e  nunca  outros  amores  foram  explorados,  como  o  familiar
(maternal, paternal, fraternal), ou o da amizade. Em Frozen, é o amor fraternal, entre
Anna e Elsa, que toma o papel de desfazer a magia que foi lançada. É o sacrifício que
uma irmã faz pela outra que as salva de seus conflitos. Além do mais, não apenas o
amor entre irmãs é mostrado como algo forte e significante, mas também a mensagem
de que o amor em si leva um tempo para de fato se realizar.

Desse  modo,  com  esses  rompimentos  dos  padrões,  já  podemos  considerar
Frozen um  filme  que  materializa  um  discurso  diferente  do  tradicional  em  alguns
momentos, com uma imagem renovada das mulheres através destas princesas. Todavia,
estas mudanças não ocorreram de uma hora para outra nos filmes Disney: já há algum
tempo que princesas mais fortes e independentes estão sendo pouco a pouco trazidas em
seus  filmes.  Afinal,  a  partir  do  momento  em  que  a  mulher  conquistou  a  sua
independência e mudou parte de seu discurso, o discurso das princesas, que representam
o  imaginário  das  mulheres,  também  deveria  sofrer  mudanças.  Apesar  da  projeção
imaginária sobre as princesas, a Disney, cautelosamente, foi colocando pouco a pouco
estas mudanças nos filmes para atender à demanda social sobre o discurso das mulheres,
lembrando sempre que a Disney também é um sujeito na sociedade e, junto com ela, é
interpelado  ideologicamente  pela  Formação  Discursiva  que  predomina.  No  caso,
atualmente a Formação Discursiva de resistência vem ganhando tanto espaço quanto a
Formação Discursiva tradicional.

Enfim,  Frozen nos  remete a  uma nova era de princesas,  em que príncipes e
princesas não são tão perfeitos, vilões não são escancarados e o ato de amor verdadeiro
que pode mudar tudo não necessariamente tem que ser entre um homem e uma mulher,
e  ainda  mostra  que  apenas  um encontro  não é  o suficiente  para  unir  duas  pessoas.
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Todavia,  não  só  em  Frozen,  mas  também  em  todos  os  outros  filmes  da  Disney
mencionados,  ainda podemos notar  elementos  do discurso tradicional  das  princesas,
como o formato do corpo da mulher, magro e com cintura fina, cabelos e olhos claros,
ou  seja,  o  discurso  da  imagem  das  princesas  não  rompeu  completamente  com  a
formação discursiva tradicional.

4. Considerações Finais

Esta pesquisa teve como objetivo analisar o discurso das princesas dos filmes da
Disney, consideradas por nós como representante da imagem da mulher na sociedade, e
ver  como esses  filmes  fazem circular  o  discurso  do  papel  da  mulher  na  sociedade
atualmente. Escolhemos então dois filmes de épocas diferentes, um dos primeiros e o
último, para podermos comparar como os discursos são materializados nas animações.
É possível percebermos que a Disney pouco a pouco foi mudando os discursos de seus
filmes,  movida  pelo  discurso  social,  e  é  notável  a  diferença  dos  discursos  entre
Cinderela (1950)  e  Frozen (2013).  Muitos  dos  discursos  que aparecem no primeiro
foram rompidos no segundo, podendo ser constatado que novas Formações Discursivas
sobre a mulher atravessaram os filmes da Disney.

Percebemos que ao analisarmos o discurso das princesas da Disney, discurso este
que  representa  o  imaginário  sobre  o  papel  da  mulher  na  sociedade,  levando  em
consideração as condições de produção dadas à produção dos filmes, cada um retrata os
discursos  predominantes  de  sua  época.  As  mudanças  de  uma  para  outra  foram
acontecendo de maneira lenta, mas quando comparamos as primeiras com as últimas, é
possível notarmos que vários discursos mudaram, como o do casamento, o do beijo de
amor verdadeiro, além de discursos que estão sendo atravessados por outras formações
discursivas  que  não  apenas  a  tradicional,  como  o  comportamento  da  princesa.
Entretanto, um sentido permaneceu praticamente o mesmo em todas elas: o discurso da
imagem da princesa. Todas seguem um determinado padrão de beleza, que consiste em
ser magra, com cintura fina, traços finos e delicados, geralmente com olhos e cabelos
claros. 

A aparência das princesas nos filmes, então, nos remete ao imaginário de que
aquela é a única forma de beleza apreciável. Levando em consideração que o público-
alvo dos filmes são as crianças, é na infância que se constrói grande parte das ideologias
que vão reger o comportamento do sujeito na sociedade, e as princesas são o primeiro
exemplo que muitas meninas querem seguir. Apesar de os novos filmes trazerem novos
discursos para as princesas, inspirando a escolha do próprio futuro e a independência, a
beleza  considerada  como  apropriada  na  Formação  Discursiva  tradicional  ainda  é
discursivizada como essencial para uma mulher.

Portanto, a Formação Discursiva tradicional está perdendo espaço na sociedade,
inclusive nos filmes de princesas da Disney, dando mais espaço a outras Formações
Discursivas  resistentes.  Entretanto,  ainda  podemos  perceber  alguns  discursos
tradicionais nos filmes, reforçando o imaginário que se tem sobre o papel da mulher na
sociedade. Então, muitas mudanças já aconteceram no discurso das princesas, mas ainda
é  preciso  que  muitas  outras  aconteçam para  que  o  imaginário  da  mulher  não  seja
reforçado com base em discursos que não condizem com o papel buscado por ela na
sociedade.
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